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Autor / Data 

Helena Pinheiro e Nuno Neto / 19 de Novembro de 2019 

Identificação do Local / Designação 

Rua da Rosa n.º 51/57 e Rua Luz Soriano n.º 44/52 

Concelho e Freguesia 

Lisboa, Misericórdia 

Morada / Localização georreferenciada 

Rua da Rosa, nº 51-57/Rua Luz Soriano, nº44-52 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

37324 

Tipo de Sítio /Achado 

Necrópole 

Cronologia (de época Romana) 

Século IV d.C. 

Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

Os trabalhos decorreram de forma descontínua entre Julho de 2016 e Fevereiro de 2017, consistindo na abertura de cinco 
sondagens de diagnóstico e posterior acompanhamento arqueológico da abertura de valas e sapatas. 

 

Descrição 

Os trabalhos arqueológicos de diagnóstico prévio executados surgiram na sequência de um projecto de recuperação do edifício 
para construção de habitação.  

Numa das sondagens realizadas foi possível identificar uma inumação em covacho escavado no substrato geológico, tendo-se 
registado parte da cobertura em tegullae. Junto ao indivíduo, adulto de sexo indeterminado, recolheram-se três numismas, 
parcialmente legíveis. No reverso de uma das moedas é possível ver a imagem do Imperador a erguer uma mulher ajoelhada, 
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simbologia típica do leque “REPARATIO REIPVB”; no anverso de outra é possível ler “N MAG M”, correspondendo a um dupôndio 
de Magnus Maximus (383-388). 

Posteriormente, em fase de acompanhamento de obra, a cerca de 2 m a NO da anterior, identificou-se uma outra sepultura, 
esta estruturada por ímbrices, igualmente escavada no substrato geológico. O indivíduo, possivelmente do sexo feminino, não 
tinha qualquer espólio associado. 

O subsolo na área do edifício encontrava-se bastante afectado por grandes maciços de betão, tendo toda a área útil sido alvo 
de escavação e acompanhamento arqueológico. Assim, tendo-se exumado os dois enterramentos identificados, nada ficou por 
preservar. 

Para além dos numismas e do material de construção, não foi identificado qualquer espólio de cronologia romana. 

 

Bibliografia (relativa a contextos Romanos) 

Neto, N.; Rebelo, P.; Santos, R. (2017) - Neoépica, Lda: principais intervenções de 2016. Al-madan. Almada: Centro de Arqueologia de 
Almada. Nº21, pp. 161-162. 
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Imagens  

 
 

 

 

 

Fig. 1 - Vestígio de tampa da sepultura 1, em tegullae.

Fig. 2 - Localização das moedas em relação ao indivíduo da 

sepultura 1.

Fig. 3 - Estado das moedas aquando da sua recolha.
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Fig. 4 - Enterramento da sepultura 1, em covacho escavado no 

substrato geológico.

Fig. 5 - Anverso das moedas recolhidas na sepultura 1, após 

tratamento.

Fig. 6 - Reverso das moedas recolhidas na sepultura 1, após 

tratamento.
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Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 

 

Link (quando aplicável) 

 

Visitável 

Não 

Acesso (quando aplicável) 

 

Fig. 7 - Cobertura da sepultura 2, em ímbrices.

Fig. 8 - Enterramento da sepultura 2, em covacho escavado no 

substrato geológico.
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Acessibilidade (quando aplicável) 

 

Horário de funcionamento (quando aplicável) 

 

Contatos (quando aplicável) 

 

Local ou locais de exposição do espólio (quando aplicável) 

 

 

 


